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ªLA-f!JIJJ muito, effi ,1osso., Dei,cle L r:iio :Ylll, IIIW~<l CC -"l:<L•>t 
àia s, d,e 10 n mundo 11000 de 011 S1rntos P,rnhfices de 1 eco, ria, ao 

--1"t?n mundo -de maior Justic<i . mu n.do c1·i.~-:ã11 os ds1.•l're ~ .S(l!f 1'''".º' 
E -ewte,i<ll'~.•e por Jnstiça 1<~a q 11c lhe impõe II ma trn 11,yao d11:,~ ·cc-

01·gaiii'zaçfl,o soci al ma-is eqnitativr, zes mii enál'ifl. ,1m d!I, li_,,_ poiic'.' .~ ;'é• 
q!u,. ,iU ao hom em O Negurmiçii de manas, o actua l P ~nt1 f1_ce o> 1tr:• º '~ 
dta de ama1thã e O libe,,t(1 d c/inili· mna ve~ mais a oln ~gac:uo d e . «cola 
van~sn,te do pesadelo dei /ortfe e de bora,·-são as próprias palatll is _ de 
desemprêgo. q.116 se sennti - 11a ava 11,;a-d11 pcira 

Do munao novo não falai·cmo .• aquela Justiç ~i social, de qu? '!~-~~~n 
agora, pois n in _guém sal>e ainda com.- te1' fome e sede todo,, os ve1da:L n,s, 
hã-de organ:bar-se ?!'em vive r. r.,0 ~ discip nlos d e Cr·isto». • 1 

da Ju stir,a i,ntei-essa -nos falcu pen La1t ça 1' o labéu .~e 1·e_voltct1,o s, ae \ 
que da sun nifragem todo s nós 

I 
an àa- esq1u;rdistas, oii coisa pt01· ain _1ª a 

mos cheios, quem qner que no alma . senim a 
A gue,·ra atr;o11, ma •is vi vo O mi- mesm,c, fome qnc davQron ?-alm :1 d e 

seio de Just •iça 80cin1. Mas nãc O fé:: Cni-sto, é re1i egai' do cnçtl(tms :no, é 
n!asce1· ,de no v o. atraiçori,-lo, li perd ~·lo. Não há -~cn­

D onde veio cnliior Que~n. tem timen,:o mais profundo ,w con.~cién ­
arvor<Ld,o com mais rntu ,,i asmo O seu! <:ia das ?ll1tlt idões no q1i~ o scntim~m­
pendáo ,,r diitor? 1 t o da ,Tnstiça. Não n 1lm11·a q ,ie a%int 

Por incompreens iv el t1·aiçilo ao f sej a, e q11c o. ·nwltidcio vcns e que o 1 

esJ)íF!to_. do cri~tiani .sm.o, m 1t.ito .~ que Gristianis,;1~10 jci féz ti sua 071oca, só j 
se gionam do nome de cristão.~ , têm porque 1wo c11co,.,t r a cm, .' ".'"1 tos_ ,11el 
proc.·u1·ado ali vi ar a i/U!i.a. de Psqu er - 1li~em dcfc11dcr a ,,11n crn,t'i.:.açno, ª ' 
d¼ta., ret:oluci.onário , avançado, ·diga- 'ln esma /i.n&•ia ~r . J11.,t.,ço. , .. ,, .. 1 
mos até, bolchevista, a todo a qu ele P. t,stc c,<JHfito <lc falso t• t,,. 11 • 

q«.e ergue a .sun i·o::: em defesa da •,t.i:,mo qtta lev<t al g uus a pen sar , po r , 
Justi-ça . Fal a,. de r eivindic açõ 'Js so- _____ _ __ ____ _ __ _ _ I 
ciais, defesa do ope1·á1·;,ó; reforma do 
capitali sm o oii naciona Hzação das 
gran'fl es fô1·ça s econômi crt .. •, é an,is­
ca,·-se ao #!ulo de socialista . E da·í 

1 exemplo, que .o «maqwl.s» /1'<11ticês •era 
conatit ní do pela pio1· canalha , quan·. 
do a verd ade é qne a verà.adeir<t 
alma ri.aquele a.dm i1·ável movimento 
estava pi-eoisamcmte 1Ht fina fLor da 
juvent1~cle francesa, consciente âo 
seu dever patnió ti.co e c,·istdo . 

o pensa l'em muitos que deve ,:omba­
ter-se ' tóda a vt>leidadc de refa:;er a 
orga.n,i.zaç{io econó>tt-icci e socínl em ' , 
bas.es novas, para 1uio sub 1;e1·tm· c1

1 

01·dem .social. . 1 
Fa l6i um d,ia, mllna grand e vi la .' A Jus ,:iça individnal corno ri J n.•-

do Ribo tej o, (t algumas centenas de . tiça so01i.al é 1im dos f1rncla,1"tentos 
ope t·á1•io;s, Ta11to bastou pnrci que ton ; esse,wiai~ . '!,o cri.<ti_mii.vm,o. Defcn­
grancle 1nd11~:,·ial de Li sboa , qu e não . d.em a oiv i ~izaçdo cns tà :todos a qn e· 
me ouviu ne m seque,· soti~e qu e · l·cs qiie def endem a J ·tist t ça. N egam­
eu diss era, co1wlulsse da imp/;idén- · na, atraiçoa,n-na todos aqueles qu e, 
Qia de tais préd,iea s e nos acu .s<rnse I à sua sornb 1·a, pretendem abafar_ os 
a ~odos · nós de an darmos a lançar! apêlo s ang1~ti?sos de J1~s-t!ça sai do.s 
agttação nos ,meios operários d(in<lo da alm<t cnsta das nmltidoes. 
assim apoio ao fermento ri/vol1icio - Se ' o mundo no vo qu.e se ··a1tun,. 
nário e anárquico q1oe, a vingar fa- ' eia, for um rmund.o de Justi~a social, 
1'ia rz11ir a .~or.iedade , afogando-a ;mml não receamos prever que há·d e ser 
niar de Sa>1guc e de lama. tamb~m um mu,ido cri&•!Oo. Pode t e,· 

Porque sábia da honc.stidade dês -' de passa,· por cr~es mais ou menos 
se hom em e da largiwza do sen espi- • graves, antes .de t-omar a 'conscién-
1·i•:o, procurei-o, na, s1ta vrópria fá- 1 1 c.i.a da verda .dcira oi·ig,em à.a, Jn8liça. 
b1·i~a . Depois de lar ,ga /l'Oca de im - 1,fas itm dia sent ir á a verdade, e 
'J'res,sões, aque le que até ali me con - ne sse dia o crist-ia n·ism,o conheceni 
~id,e,·ara um homem p erig oso com · nova.~ glórias , quando a roda do temi-
pre1mdeii quão falsos e errados ti- p,ó, qioe tudo aniq1tila , tiver r.o>MU,• 
nhrnm. siclo os seus jttfr:os... e os sen.~ 1 mido os 1Ubimos aben.eer rag-ens de 
caminhos, e u ,~udou inteiramen t,, de uma =posta civi.1-~zação qus só 1isou . 
pensar. ' \ o nome de ci•ist.ã, para . 11telh,or e 

N ci.o! <L·à1111ia de Just iç<i su r;i:tl, a m-a'8 -lmp unlmtent e renegar da .p re-
d efesn dos pobres e dos hmnilrt ~s a I gação s11cial de Cl'i:'tto. 
defesa dos qit e (t cob,iça expl?ra P, 1 A ânsia de J ustiça soeiial qu11 Um • 
aniquile:., ne-n, é 1nonopólio dos es- , to -Interessa o 11iund.a mod, er ·no, e 
qu.erdi1>tas de vár.ias côr es, nem ss· . taibto seduz a al ma sincera do po,·o, 
que,· sua. invenção. Foi Cr!Bto . quem ' ' deve npaixonar tod.QoS aqueles que en-
pfjni •ei1'0 lançoii ao mt~r.(lo o seu g11i-! contrarn na civilfa~ ,ção cristã o fu 1i· 
to , de Just1ça naquel e admir áv el Ser- danne11to pr in,ci pa l -do verda deiro pr,o. 
mao da Mont(mha, <Jlla.ndo p; ·o,;lo .- gresso h11.mano e cln vaz e /elicv.tacl e 
mou : «Bem avcntuN.ulos os que tive - 1 das nações . 
1·cm fom e e sed a de Ju 11tiça. v, :sdc 
então, conio 6/iCre•; c 111ari ,!ai n, foi-se ' 
ea.vand o, à .sombra do ci •is~i<tnismo, 
na alma das , 1niil{i:dões, .essa fome 
devorad or a que pre pa1·ci o ambi ente 
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pa r a o progresso d<t Justiçci so cial. 
A , abolição .d,a esci-a ,vqtu1·a, o aniq ·u.l· 
lamento da sei·vldd.o~ a evoluç,do do! 
,rala,r~{Lo , pq,1:a um ,·egime i;oci< tl , à6 
maior resp11ito' pela dignWade e pe- ' 
los <U11eitos ,da pessoa huma"l,(I., tem 1 

sido obra /:lo cristianismo. O ,Mci a- 1 
Lismo, o comunismo, o próp t•io cma,-
q~ismo só puderam enco , ,t,·ar ra:i:ci.o 
de existir n,o momento em q11r: os 
c,·-i~!ãos -,e esqtLeccrn m d as prtla1 ;>·as 
do Evcmg11lho. Houi;e, de fac/o, ,w. 
história da civilização cristã, toma 
~poe<, .de t1·aiçdo (t essa s1iblime e re. 
v olu-cionária civilizaçcío - época cnjo 
te rm o se ap,.oxima,, 11J,,!f8 que n.iio che-
90 1, aeinda ao seu termo. Com o pod e, 
com efeito, chamar-s e c1•istüo, um e.~-
pi ri to q1ie repudiei o~ en sinam ,;,-t os 
de Cri8to . uma mentalidade q u.,e aru-
_ga a /o.me c ci sllde rl c J u.~tir:a ,1,,.1 
mai.• fci11s acn .sa çõc.~ r · 
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